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■«■IV 

Duas palavras sobro a resposta do ar. 
dr. JaSo Mende^oSititp. ofQcio da mexa 
do confcresBO cDnservador de Campinas. 

IKz o. sr; i dr. loSo Mendes, que ap- 
plaude as decisões tamudas, rauvniido o 
plano do jiartido CQiísprvador.^do 1.° dis- 
triclò, que se apresentou unido para os 
combates de 31 de Outubro e dó 1 .<> dé 
Novembro. 

Eis aqui o sr. dr. João Mendes fazen- 
do ou representando como sempre dous 
papéis differentes e coutrãdiclorios. 

Elle que apresentou-se candidato Bri- 
tes da organisDQão dos diatnctos, não 
esperando consegúintemeiite unia reso- 

; -        lu^o panidaría,a louvar boje o congres- 
so de CompiriflS pòr um procedimento 

-    em completa opposição ao seu I 
Elle<'que tem levantado candidaturas 

em antagonismo aos candiilatos conser- 
vadores aceitos pelas influencias dos 
distrícloSf applaudindo hoje o plano do 
partido no congresso campineiro de con- 
centrar toda a sua volaci^o, adoplando 
um único candidato! 

Ellé^ tinslinènte, que continua a fazer 
jogo com o ultramontanismo pura per- 
turbar as eleições conservadoras cm dí- 

, versos districios, proclamando no i.° a 
unidade pai^ílaria como a principal e 
necessária condição <le for^a  para os 

* ■':^r'*'W«lMtMVde' -^Ijipi Ó^t^^^ 
.   ,   - NoTeinbroI-"■■'■'■'■■• .■■■■■'■■ -?.   ; 

_'Si b'B^/dr/J<rilo M[on'd,os está fallan- 
. jdo' com .seriedade á. niezâ do congresso 

cáõàpineiro, porque razSo apresenlou-se 
candidato antes ide qualquer combina- 
ção partidária ? 

O candidato que primeiro se apre- 
sentaftrma oseu,direito, o " J   n 

Quem' foi o primini-ò qiíe se apresen- 
tou pelo- ].* districto, mull» aiiti^ da 
reforma^ e muito antes também <ta ur- 
gamsagao.dos mesmosuistriclo^ t 

■Eu. ■■ ..'■■■-■■:■■■■'■■ 

Logo o meu direito nSo p6 

i-i.' 
Jiã. ■JÜl: 

. '!'.■■, 

, A: 

'éPí. wluti^l. ifii.CiMJi-íi^^>.:'y'yii^t.^fj:-yh$ 

N, 7436 ^ 
'^- -4':    ■ . :-m 4fí-: 

•MM 

■W:.: /,. 

tal innovnçi)», OS mnis éipprpRml^;ni(nÍ   O eleítiirado % 8.* districto é com- 
{lu leram íMirpscnf.ir» ir r.y"'" ruiili'«V: poslodi- car.nlw«i NÍriiis 

(imnoinn ooi. impo-lns ,iniiiin|uiis ; u&rí àr. Vi-^íra Biii-iiO e desembí.riJíid.ir' G 

rt,ieserc«n- d..,.   m|ed,r...,«.i, „, i,-,m-..  d.. (i;.do. prii o, IW.síío  i,.fluenc.ii   púíilWa .1 
jiasquonao Hm...h<.ia.-ni. q,!;.»,!,. .^ .Im ;t. ,...riio srs Viw.ind« do. ítii.Claro o l[arilo( 

tam 
(tos 
do testado, nem pelas influencias 

moucaitáni, nem pdo partido quo dose-■''""''*■'<'" *""V''''='''''^'V" "/^'^   "'" I'f«- Í*i'ili"l' 
ia oulro candidato IT     ''"""'"'"^ f"*""!' ""«'■ K-ni-ador     I.' « que pretendia dizer «quelVe,que 
ja ouiro cjnaiaaio j^,  ram.ra a qu ..t.a d.^2nwKill. d» nã» se ,.uv..lvu <-«m a   jimiçl, d„s ptr- 

Assim, pois. ainda que o mundo lodo imposto s. bre n-w-s. torri'Siiutidciito u» tidns -e com   o—paiiido da iustiça- 
mez de AsíHiii. f: nia*qiie tíimlR-m nâf)ijrier ás—nailidas 

fcm VI ia dtMixposlo. ãjuiffl'o pulilic. da jiislifja-, »..rque aeleiçãoniloéiogo 
da convi'iiit'iicia da ..ntciii, du sr. \>tviá- e „ vulo baraltio. ■ 
dento da  câmara,  quü iSsitensa qiiul- 
que comiiientirlo. 

S. Paulo 6deSBtemIiro(Iel881. 
ANTONIO MANOEL MuneinÁ UE CAUAUGO. 

. .'>■ 

se conspire contra mim hei de ser o que 
não querem que eu sejii, 

Eis aqui Dsr. dr. João Mendes fallan- 
do ao 1.0 districto. 

Em Canipinas—conservador partidá- 
rio. 

Em Itú, Itapetininga o Franca, exclu- 
sivamente uUramontano.    , 

No llio Claro—auxiliar do sr. Vieira 
Bueno, liberal. 

Na marinha agente secreto do sr.Mar- 
tim Francisco. 

No norte querendo a todos, mas não 
amando ninguém. 

Na capital, nem conservador, nem 
ultramuntano, nem liberal, nem:rèpu- 
blicanp. Conforme o eleitor a idêo, con- 
forme ã occasião o sehlimenlo.confòrme 
a necessidade o trajo. 

Este é o homem.... 
Admirem-n'o. 

■•a- .<íl;iiíi.j-'U.t.i;;'t;wii-'.fi^-ví,;:i-j^;í..i-i..,í>>Ji.n; ■ 

'" Oifir.dr. Mendes lia dedízer icomós 
seus bófôes: 

Na verdade—não me veacem.... 
Dizia Burke: 

«Esta lula  é  rnitito desigual. Ho- 
mens  firmes nas suas  ideas e com a 

t 

O BOM SENSO. 

di eim. sr. Dispo Dioceuit 
R(ig8-se  pnr caridade, em nOnie de 

N. S. Jesus Christo, que digrie-se Vi ei. 
. ■ .    1 iT-i.-    n i-vma. lançaroa seus olhos, para óiuiio 
A appnnçao do sr. Vlfiira Bueno no contencioso ecclesiastico, e providèiciár 

oitavo districto lem posto em reboliço de maneira a ter desfecho as questões 
alguns repubhcanos. que çor osso tnodo ■ q^e dependem'de decisão naquelle íui- 
tenlam dimmmr o prestigio do^sr; "ru- zo—vigoraria geral—. ,     . 
dente de Moraes, e  semeará Hitrigaá ' ■■. ■ 
mãos largas, mas até hoje sem resulta- 
do íilgum. 

Como eleitor do oittivo ijistricto, nada 
temos  com ns brijius doáciindidatos.:e 

l>ae a Deos o quó.é de Dèos 
Dae a Cezur o q^ie é de Cezar 

_..^    ^     Mas nunca o prejuízo ao cobre que 
muito monos disputamos ■ a primaíià á | ^""^  "^'^° ida sua proptia vida com a 
quoesquér chefes ; outro é o nosso fltó. 1.^,'"°'"^ qnesolTrem as questões submet- 

^'.%''* 

E se a tfnidade partidária é uina ne- grande responaabdidade de seu partido 
z,TO<iu» p     « n|p podem, lutar çom vantagem çoplra 

'-f:!- 

cessaria condição de força para ospra- 
ximòscombates eleitoraés,<jiõrquerazão 
0 ar. dr. João Mehdís ê, aqui conser- 
vador, alli tiiaçon,'acolá utlramonlano. 
pbr toda a parte, emtlm, o homem mais 
adverso á união do partido, o constante 
perturbador de sua disciplina, o politico 
que ad tem nopensamento doua flns— 
elevar a sua individualidade e abater os 

..MtiB.idesafeçtoslTr..' .■:i ■■• .^..b:   ;. 
1 'O sr. dr.;J(^o Mendes appiaude e 

"'lòuvá' em Campinas o contrario do qu9 
^ie tem feito e está fkzendo em quasi 
tãdos os districtos! 

Sempre.o mesmo homem, revelando 
emitCKlosõs documentos a contradigüo 
das ideas, a contradição dos'aentiinen- 

■ Io», e' a contradicçSo dos actos.'■ '>■ - 

■. ■\-: " V  .:     Haja untAo. 
_{'■■ ^;;íHaÍadiioi|>liná:,^-^'-;,;:;'';"'■■'■. ■; ;;, 
:,;r :'   tlm stf, uin só candidato: ' 
': '  ' .;Vençamps.o„iiiimigo B08 çombaléadé 

r^ SlVde Oütúbi^e daí^'d«"NóV^^^ 
■■■;/,"■". -yin o partidocónaeryadoi^l^ j,^;_^  ] 
;;   '   Eiffáqüio sir. drjofio Hand» &^^^ 
^'- '■do;ào'ci?ngi^ò,de;Ça'DÍipiM^^^^ ; ■í^'',"i',..-^. 
L: -: VArllri da rtfbrma proclamou a.auto- 

Domia dos. districtos. - -'    v  ' ^ 
;; A: Utw^íile dwi<»Hãid^       a idíía 

aqoelles. que/todos os.gias mudam de 
opiniõese deallianças.. ;.,. y.---- ■ 

Homens de casaca e luvas difficilmen- 
to vencerão a um adversário que sempre 
se'apreaDtilou iia arena nüecom ocor- 
po cóbèrtô de azeite.» 

Antes de concluirmos.seja-nos licito 
fazer uma pergunta :       '^■■■' ■ 
"'Que''fim lé?òu*á candidatura doil- 
lus'irado Qiçpò do Parti pelo T-" dis- 
tricto ? 
' Osr'. dr-João .Mendes uUramontano 
soaba de appjaudir e louvar uma reu- 
nião -que báve exclusivamente por fim 

tidas ao juizo ecciesiastico. 

íf.iy. 

2-i 

..ij -.11. 

(JHA DAS VICTINAS. 

e muito elevado, para collocal-O acima 
dequaesquer nomes.    •'_ 

Temos tudo com a victoria do nosso 
partido, e chega por isso ã causar-nos 
riso a prêtenção ridicula ijos pescadores 
do ugujg„|úryas,,a , sustènt!irem ,que,a 
léi darinbrmti eleitoral exiyjúe toda a'di^ 
recQüo e não-odmilte a escolha prévia 
de candidatos. 

Baste enunciar a doutrino para com- 
prehendèt> ò seu aluance—Iriumphar por 
meio da divisão, substituindo meios ar- 
tificiaes aos que. naturalmente criam as 
relações polilioasesociocs. ,i 

Healinenle espanta tudo o que se diz 
a propósito du lei da reforma. A eleição 
não é uma escolha individual, é uma 
delegação collectiva ; o voto não é o jui- 
zo de umasimples individualidade; é 
a manifestação pòlilica de um partido 
ou de uma idéa, na pessoa escolhida 
para representul-oou reiiüsal-s. 

E' preciso portunt» um 'élo que ligue 
os variados anneis du grande cadeia. 
Nflo querem a designação pelos direoto- 
ríos ; não querem a csunlhii prévio por 
mandatários com poderrs especiaes; não 
querem a eleivão feita antes pélò pró- 
prio eleitorado dus partidos; mlu que- 
rem aaprestHiação de Coiididutòs peios 
chefes políticos ! 

Enlfio o que  querem ? .4 balburdia 
dos interesses rivaca, a tntfivancia dos     Perle-se a s. ex. revma. peto amor de 
especul>t<ioros< incLiiicui'Sii,ã'ápi^.lu diis l)eo.<i, que st* digne dtt julgar uma quês- 
ünibiçOes em luli, a )ieqt)<'ii:i^!i^õj.ltga^ãu lün de divorcio aSécIa ao seu juizo, vis- 

„    . ., "7.",'" , '^,    -1    de odio> ainiiü muis rjouenos.... .em- to   que 'a dimori que lem li;ivido, tem 
.escolUer umcandidato quenSo é oil-^^^ uma cuuso q.io ellesláeniendi-m á Irazldoímestas conseqüências, o gran- 

Será verdade que o nosso celeferri- 
mo Máo-fim yae votiir com iis liberaea, 
quando nunca pertenceu á èsaèpartidoí 
Ue duas uma : ou abandona ò partido 
conservador por interesse de um titulój 
o que sd poderá òbtér virando casaca, 
ou então falta-lhe o bqm senso,    . .,, 

O nosso amigo estará tâo—cego da 
vista—que desconheça que já votou com 
08 conservadores.í .   - 

Deixa-te de bajulações o cuida no of- 
lieio -de mestre-escola, porque do con- 
trario verás as provas de tuas façanhas. 

Olha que o Alvarenga já conversou 
comtigo e brevemente te enviaremos 
para lá. 

JUSTUS. 

\o revm. sr. dr. Vigaríó Geral do 

IIW;.: 

.LIM]I uu'iJiirfniflip ijpi.iiranMi^*i„,| 
, P»i»ln (,g u, nn meii wirii WW^,- ■. , 
,MiaiiiiluiaciicIiéalsi|ê it4)rirdèl>riav'„'" 

wllliii'»t;ii.í'.()ua.-.víjii,na.eírreÍFÍ iBcerln...-> 

, üí wnhus içtlo» quB ]1 livs.ouU''of»^.,' 
Tudo ttoCoã-sépotlemrciidÜrrii'.'.*  '" ", 

:.i'J!';.- lyj.■■<,.'■!;:.■.■ . ii'it  í|; ■-;,-, .."...■■.. „•;■.'.'; 

Eu^iivp irinte'eoniD vive orpobré. 

■■ . ■"í;>! 

m 
■ .■ f^ií 

Qim itfi toDie.fiiia íobre.f^riia... exliiurio j;,',.;.!' . 
. í.uin.front»),pflllidi... çwrído oi.olhoa.^,      ■-■.^; 
' Cliura^'.'lamebti'gciii «iWjntÜiuIo.'  '■:'■' .;'..." 

■'■-.■■: ^:';-.v^i. .. i^;,i,'.-'':M,/.'ii..';Vv.-r.;:,;■■■" 
Ns* horí3 ráorlas que o deglino raiüdi.íi^.i',:'.-.'''' ''.X-''-- 
Qiifliidii » Ifiíieza mé apavora,» selo,  ■.■■   .'' ,^,-'.  V;;.J 

Mintidlma pbntdeenielaneelo,    ■' ■*"!*".,,-■, 
-..   ,•,..,   ..::.' .^■•-.■:.:H-,V'.:K^«:^:íV 
Kia ha torrlso, nem ptKef na rid* 
Nem.mesmo stago quo nie lire «.dir ;/, 
SI vi«o triale, i qu^ .i« idoró .. loiieq t 
Eoimosa imageln deueiitritla júiior. 

3-a I.Vioropnq^ 

Apraeanto ne csuditKto paraum Itigrar' 
dedeputtdo á iaMembliSa logisUtiy» pr«>.' 
viDcifil, pplo. ft' .diairicio destt proviueii, 
a pedido da maua^digno^; smigoí, al^liu, ' 
res de Bstocstú e de outras localidad»..   . 

',   ã—8    / '  'ÁHTOHÍO'UÍLHOII ALVU; 

n—■  ' •   i'   ■•■■■'- ' :'■   ..-   . 
- •■. ..■ 

.'■y':'-::'m tàmi .; ■.;ip-i' 

'                             ■"-•'■ :i 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA :A;. 

:) 

liislradu bispo. 
Entretanto o illustrado bispo aceitou 

a candidatura, e aúS hoje, nfio nos cons- 
ta,'i'qiié.a. retira^.' 

E õ sr. dr. Jo3o Mendes, que assim 
proceda aadá por, outros districtos ã le- 
vantar candidaturas ultramonianas I 

seu modo, e que é sempre boa, quando,des |>re]uiziis. 
lhes sorvei y Alrm disso áquella maldita unièo não 

Assim, itão presta o voto' prévio ila pode ser aceitável nem aos «IhoB de 
maioi|a.do.deit(i|'ado,,mas pré>ti ó,yotuÍÍ>ei>s, e nem p^ráíite a sociedade. 

/.'.- 

A disciplina partidária é contraria ás 
.....   :,,.»:ii/S  ■■, ,IÍí; "1   :■■■■""    ■','.-■,■'.-: "1   I 
leoitimiB aspirações dos, candidatos lo- 

,',caes... ■;  '.'■—-■ :f,i.'.ir./., .■■■'-■-' ■■.';•■. 
-As idéM,poI|tÍ.cte,'dçVem|ff!»r ;siibpr- 

'■^dinadas ■á8-riílto;TeUçowá;';;'.■■ ■; ■ !;.:;,■ 
'V6B candidatos qóe'^^^^ 
Díoütioos devem.ser.pnfiBridoff .aoi eu-. 

^.^.^^iV.\>-j||i|iioi''èóil^rvia^ liS^ 

L.    <-- ■^•■^'-'' .    ,!, ,Trr   ^,i;-. .          .I.-Í.-V . 

iv 

1' ' ■'    ' 

. IS       I'l    ' 

-.[r. V.   Hi. 
■,l]!i;-,i.;l 

■-!.. 

, ■< 

prévio dos iiiatiifealús parciaes, arranja- 
dos aqui èiilli. . , ' ■■ - 

À3Sim,é: preciso acabar coma.tradic- 
ÇHO das valhas di»p:i^ ifiiposlas pdus 
antigos chifés.;' inas é subliin» tiibrii-ar 
as. novtis ciiiipiiihoKi' arruiijadiiH fórridé 
teiiipo pêlos zaiigões dits divurso^ parti- 
dos..   ■.-■■.   -.1  -V i    ,* '■ ■     ■■'./.:'\ ■ .,'..   .;; 
' . Assim a autonomia diui dÍNtrÍct<iadevé 
ser.uma rciiliiluilj;! UMIS ; cOm a'.ileclarMi 
Çau dèqiie pel» pulávra—:ili..<irii-ti)S—^ 
Knt<ndeui^^e os disiriL-Ius depuz, uU'iiid 
o» »|uarieiròé!."»(e |HiÍÍii.í.','",'Y,! ' 
: .Ouli-ii olliuiu : o-t id<'iÍ3rt»ri)ii (Htuvo 

JuJfo.coDveilíente dar conhécímeniu' distrielo não MIO iiilui>,'c*t'>i>ii'|)r>'hi*tiilt'm 
aopiiDlico dé um iácio do sKprèsidêH- que u di'imiailw é "iriio/ff^'^ijuilfi.a M, 
te ,da câmara municipal, que não tem- p>-lu ■ autiurU ííÍM'}^^ ■ -mhf^^m ontru 
eiplicüçãó alguma^ á não ser.a. júecípí- luriú líe L-õn>egiiil'». seiiãií^«MÍsüll<iii<J<i 
taçáoqneodiclou. -  '  ja,pr«|TÍfl mainria..  .. .-Jíí .J,'/ :'. i,"/''i 

"'Hontêin.iio momento-de procederem! -X reunião-ilii <'leitonicI(),'fnit.iH onde 
òs meus.eWpri^doaa.inátàni,^ dogajlu, fós.ie, é unia boa! Icoibrunç.!,; v-us qiiH 
00 niàtadóuro,'foram ellesiotimiidosde deaciiiiliam. du siiiciTlilailtt: aíoüvti) |Ht- 
umá^òrdém^do i^r^' preaidepte da câmara dem USL-UIíSUI-O ami á KUii'preM'nva. O 
pan-:«firasòntanm^.rO:ícoó^íméutp dó denuuciaros abusos vuiii-sWrvappjisiE-- 
paainmlo doiiDpoihi ra|Wctivo, do biliiiiide. 
&^'jÍPÍWfe^!fff'JÃ'"^yl''**jP'^'''"     Tuilu'o.mais tfnrtimannlii ,qufi li<m 

Juíitiça e só justiça éoique, pede e es- 
pera/- 

í'.«;S^í<'*r 
Í.10J 

-■A * -^ -. 
-I- ;it. 

•Bina 
■i-■ 

,^-).,:;........-1 ii¥»T)iw-.w>Lraco ...... 

' No-dia!8 floporrt'lilB n (<andidBto re 
piibliiauo' SI. F. CiiiiposSalles fará, na £'ffi,'í0i.4«^V;;S 
i-idiid.'' do' M(iiíy-mirim"e' ern'reiiniao *'""• t>r*'i riio 
piiblira, a rxpHMvâo d.'suasidéiVaedíi ^" qn^liJ»"'"!'* pf*"-"!*»» d 
jirajfrAminA d 
ral proximo. 

Em 3,do correáte.: 
Floramesoncrkdqa,.* padidò-rv;'::-''..'-, ' 
O cidadão VÍceDtB Qonçklvcs dti.Sd»  „i 

do carga de   aúltdélçgftduL do,:,.EÜ'BÍfíltt^'~'^.^''^ 
S«atõ-do' Pinlial;^^■■■■■-.■■ ■■'''■ ■ "'^■y'" ■- -■"■---v"-;;-.; 

O capitão Jaãó.'-BsptiaU Ciutrii,   do   ''"' 
cargo da l» aupplenta do^ iuíz oiunícipat a 
(Jn orpbSda dó tefmo ds Pènba do Rio ilo   ' 
PeiiB. 
^.Furam BOQieados.': :'.-—U' 
. O-cidadão Fraociscu dai. Ohagaa EtXt* 

ves Üalgailó, pa^a ò.cargo.de:3':8up'píeii«--;|..:'.' 
te do   jiiis uiutiicípal  <i de orphlõs do    ' 
termo da S.  Beato   du Üspncabj^mirioi.   ..~ 

Os cidadfiiJBpddro Corria Dias a Antônio 
Affonao Pareira para rxercar«[a provia^H 
rianeotfl as oficias de partidorea do tsrcá.o 
da PindamoQiiangaba. 

O major Manufl PurqiiÍDi da Luz Penr* 
ra, pira o òáFgo à* 3* auppleute do j^ii 
muaiRÍpal e du uffhsoa do termo da Peuha 
dõ Rio do Péisa.' >   i 

O tsaeatã 'do corpo da pernanditef. 
Jòii RãymundodH AxíviídJ Mttrque* pira 
BLibJelégado dn Etpirilo Santo do Piotijiil.    . 

O padr»' JOaquiii) (^çalvfi 'Paebíjbo, 
para o etoprègo de pTofelMr publteõ 'da   ^ 
primeiráa lettraa da oãdeira do baírró-da 
Apparaõlda, municipio de. Sorociiba. 

Foi  apostüCada, por   dtiRpactio de 1, a 
profassora plibiica de primeirãi luttras da   ■. 
villa da Duua Cotregos,' Carmetina Ua»] 
duPrHdo, 

Foi  designado para as  eleiçOet  a qua     / 
se. ttm   de   proc>:de<-   uas  psrochiaa du 
Espirito-  Santo'da  -NatÍTÍdade.   S.  Joio   -^ 
Baptiata de   Quelii«   e fortn Felit   " pa;o   t 
dás respectiva» ..câmaras imuaicipues « na ^ 
de Nosai Souliorá da Conceição do Buirro' 
Alto a igreja usHlrii;   e na du fj  FracmH* 
CO de PautadoiPiabeiros o ediScio d«'>ig-    .' 
nado para servir ,.ita .pa(« da ,n:a'pectiva 
Cauiara^'-* i"'  .^ "i  òO;-í..! ;. I.ÇííJ   . ; 

- ■ ■■>:i;\t'::;W.í!r'".' 
*""r~ '',i>;y:^ .■.■'',■.■■■.;:■; 

..,,. BLBIçAO; í'iiOVISC|,Í;ÈívÍ^^r'%}ííí'íií 
;■ ■  -'■ '"V ■-.á'.-. ■ ■■-:ís^.n--'; 

E' candidato i .a><«en>bliii Ifgiolativ» - 'ri^v;,' 
provincial  pcInS* ciiciilo  eleitora, o sr 
dr   Pra'lHricu,ibii(ncii-'a.. .   / 

An dirrct.riõ c>inae.vadof de Quelut, 
que offtjrect-u-llf ap.O:a tt «tia csníliialura,- 
o uoatiu amigo  deu a reap^sM èrgu:nl< :■;.- 

«.Illm.sr*    Apr SNii-ine a rfsponlcr ao 

■■■3 

.:--',■ ■i'l. 

.■ ''-'£ 
'■ ■'■'->-..J 

'- '■'-','.'> 

Xiuiu prt-t rilo, em   qun  tno  ciiintnNnica;y;;^'&^^,,^' 

.V.1,. 
3—2 

!,(JÉi iirst\i^a Í.,WL";.í>í:í ^■^'•■'■.\ii-.;fX'ài^Í!'.<.-.'i. 

dirartirio i^-S!-^ 

proifmrnuM <■;. pãrtidono pleito eleilu- t.V^^''^^^^^-r/^^l^}^!V}^.: V'^-'tp;^ ■ ■ r        - eoi;rMin:a<i,(U mei^nia data.  f.i.|rVHiitti>-.  .->yi.,\i 
dHeic-^ii^iciiihi cabiliJatura p«r« liiiita-  .,^;::'^!4^ 
br"daas!ivii.blèa í<Kidlaliva'pro«incisÍ.    '/^'v.tO-^' 
..,;yiv*iüi'nt» pi;.ntiar8dojMU'subda^;lio'nra '.5^^^;^J 
Min /.^««''■.Vxpoíi^néã.*- e„ iTgeiia'rbaikaeDIa'; -^■ftVli 
iÍBliií|fHeai;iqBOi\Bii8<oi:Cari;dÍgÍÒBàtl9»;.-í^i5í£í!' 
atíQúelox,vru|pi''.a':T. a.- jjua ■*« ■ò,ÍBter---:-"^-;^*;^^í 
prèta''^è -ináaa'- aentimeoioa'de-'líoem' -:'   í^ij 
graiid»o^.peraptao.|âir«torÍo,podw>do':iüv'-:%'-e^}. 

psr■íearr<lap|»ãi<í^■:ii-v«gMlãMa^.aM■<''M':^>%:^^ 

'■:</':>.'i- i.v'-v / si í:I'"--,''|í *f;*s-j-:í^-'í' 
^})li::: •:' r*;' 

. OiU'S:díinífll» miáh* vot ein{ajat•'>;■;;-■.'',■"   ■ 
..V/H o luLIiiuM'iju»du ciu nn yeio i'A--.i' :  '<.\:\ 
: üutp»,' qup unld tuioh** nia|iB-. IriilH: 
- VM« <jiM ddiH.D«tli buniUt.fib..,.',.' 

-VMf a<iM.'<»iv4:4ãr.lritl«ii:ii<i ^iiV/t/i.^ 
'Q\r.liii t'-ln f»*:n*i* M>l" |W|Í<al.» 

.-- ;! 



^:^ r]C ■'■:■■ \r'■■■:''■:■■■ ''{^'y^^J^ii^'iirf' 
'.r- :■■. 

cia e (!f2>tne It co:isalüacU %a6 O» aóobã 
■. cumprir o raeii dever 
''■■ Seiftr novBmonia linnratlo com'-'j» oón- 
fiauçH dus xUitoreã, u 3* circulo t'orft éin 
.niiii uin zeluso propugiiador de séue.Ia- 
tHFBSSiiB no seio d» rupfeasnlitcft'J proviú-- 
Ciill. 

. â''rà«KBe o HIBíB spgura meio dd exler- 
par-lbe o meu recoDliiícluieQtii 

Münifesiaudo n v t. os meus protesioa 
dü esiiüia, e can^iderafii', pr.ivüleQOnine 
do enJiíjo". para declarnr-iUi) quo o meu 
exlguü presiar está üer.iprt.   ao dispor dus 

,fi)asãoa auiicrua puliticoa. 
Duai) giiardu u v. s. lUw. sr. Joaã 

Pudro PeraipR dft.Cosiu, digno iireaídente 
dó-directorio conaervador IIH Q'li'luii.   S. 

. Paulo, 2 de Setembro de 1881. - Dr. Fre 
áerieo José Cardoxo de Araújo Abrarthes.» 

A ABSTENÇÃO GOVSRNAMENTA!. 

E' fucto aonaiimmsdo a irreparável deu 
léaldadü dn gj/veruo na cumprimento únt. 
suas soleroaes promessas dn neutra lidada 
no prüsirao^pleitJ aUitoral- «licença cou- 
cediáa polominitttrío do, justiça, Hü em 
pregada publico e-. candidato governiata 
sr. dr. Brazilio Mactiado. 

Dissemos com ahlBcedencia da cuuc- ssào 
ra referida licençi de três mezts com ar- 
(ifloa(í#,.qu»í saria o aeu ampreg:o : a ex- 
Ciiraáo,eleitoral da um empregado publico 
eiQ proveito de sua candidatura pelus di 
ve'aaa loculiiíadBS^.do 9* diatricto, 
íi) Alem daa in formações particulares que 
noa haviam sida ministradas a este res' 
peito, oulr«ievideute pru»a dadeílionea- 
tidade do acto do sr. miuislro dn justiça, 
DQ caso da nâo ignorar us circumstHUcias 
referidas, resaltso do facto da nSa haver 
sido a licença o^ncüdida pela presidanoia 
da "provincia de S. Paulo, eoing é de 
praie e seria muito   m3i<9 natural, 

Porque uBo quereria o ar. seoador Fio- 
rpucio de Abreu, pr.'aidante da província, 
Ccuci'der uma licen;a de trps mezea, com 
Ordenado, a ura empregado publico, de 
livre nomeação e demissão do guveruo, e, 
por conseguinte, aeu muito fiel servidor, 
quando esse eiaprejfiido iicliava«aa enfermo'^ 

■K. porque foi a licença pedida e coiioi- 
dida psiu sr. ministru da justiça 1 

'i'eria porque o esoandolu. obdícendo ás 
leis da op ica,   perdesse «s  suas propor 
çOeH pi'Ia  dístenúia em  que   é   visto da 
Uòrte T 

>:&o é apenas nesla cidade que é publico 
e notório o emprego iliertipeutico que vae 
ter a hcenç& do candidato eufermu: uo 
dialricto eleitoral qua vae percorrer a»pe- 
ram.jJi eleitorea, ha muito tampo, a viaita 
do enf-rmo caud:dito governista. 

Como leatemunho irrecusável do enpra- 
fio que vae dar a viigem de aaúd» que 
lhe receitou o goveruo, ela aqui o que es- 
creveu em data de 38, um dia autea da 
cunit^asfio da licenga, o iecuh de Batalaus: 

« DR.   BBíZILIO   MACHADO—Esta   uoaao 
illiistre coUega   eamíg.   traniferio   para 

■   títiembrr a sua viaijem ao dUlrtcto. » 
Erair. q^uasi auptrSuos oa grypbos que 

íftD nossos../ '"'' ■' 

'"'. SETE DE SETEMBRO 

Hoje, ft-   meio dia,  na Sé   Cathedral. 
-C<-lebrAr>se haem commemarscBo da data 

'ida Inilpptndencia do Impi^rio   um   aolem 
.Te Drum   Laitdaniui com   ^aaisleucia do 
enn'.ar. si'mdor presidente d»  província, 

'B;.ésc. rvdu>* sr. bispo diuceaano u  outras 
ttuturídadeacivis e militares. 

psrt   tiBo demorar.ãé a matHtiQa do eilo I lly^í^nn Herat, 
com prejuízo dtía cortadorus a dl* publico    "-■ - ' 

nr é 
-.Vi 
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FESTA D4  l'ENH\      - 

Amaiibí, u« respectiva f t-gu nia  r-it 
lizaae cora grande pooipa,  H   teaiividiii 
de Nossa Sfiibora da Peuba, cum  .s..|""i 
ne missa cantada, préijHudo u  t<>Hiige|[i 
o eminente orador sUiíraJo dr. Haula    lí«i 
driguea. A lardn   liaverÀ   precisão   piilaa:; 
ruas da fregueziu e SITIUIíO pelo  sr.  eu 
uego 1'erei'B Jurgu, ei  noite ser<   quiií- 
made um fogo lie   artificio    t abaltio  du 
conhecido artista Uauinl deC^tmaigo. 

Hoje a novena será á prande urchusira 
a á noite baveríi illominuçâu, tiiuaica^, 
etc. 

O templo acb-> se elegautemnnte ador 
nado, cnm uma  rica  HrmnC'^o  vinda   <íX- 

preaaaiiiinie áa còrle, 
A Estrada de Ferro do Norte hoje e 

amauhS prcipo ciona trens especiues lüs 
devotos, na fôrma du costume. 

NOVO EDIFIOIO DA laESOURARIA DE 
FAZENDA 

Üo gabinete da presidência da proviacia 
comciunicam-QOs : 

m Deve realiaarse hojs, is 11   horas dl 
manhã, a ceremonia   do asaeutamento da 
primeira pedra do novo edifício da tdosou 
rarÍB de fazenda,   sondo o acto  pri'sidido 
pelo exm. sr, senador  presidente  da   pru 
vinoia.n 

FALLECIMENTOS 

Apóz longos mezes de grave enfermija- 
de falkceu ante-bonten, danüo-se no 
mesmo dia o seu sahimento, o uosso ami- 
go ar. Joaquim José de Lacerda. 

O fiillecido exerceu DOS últimos annos 
de sua vida o emprigo do aiohiviata du 
thesouro provjnciti], seudo sempre cun.'il- 
derado como funci^iouario publico esem' 
plar Qo cumprimento dus seoa dev*>ri-a. 

Do:ado de bnlía e culta inlelligeucia, o 
uosso infeliz araigo, cuntava aincerua ad- 
miradores du seu caracter entre as pessoas 
que cultivaram a sua amizade 

Oa nossos penames a sua angustiada fa- 
mília. 

—Também falleceu hontem o sr. Eduar- 
do JoBu Corrãa que foi durante muito Cem 
po empregadu da aoiuiuiatraç-lo do  ihea- 
tro S. ioaã. 

VI i UMA ORDEM INCONVENIENTE: 

Segando consta de uma publícaçBp que 
' faz h'.Jeneate jorual o ar. capitSo Ant'inio 
..lÚsunel,.Moreira lie Camirgo, foi mal avi- 
sada o ar. previdente da câmara municipal, 

^determinando,   no dia 5, .sem prévio aviso 
!aofi   marrheuteB, que. para fazerem a ma- 

"., .tança dp gado oo matadouro, deviam apre- 
'  sentar,c<inhecÍmento do pagamento do im- 

. .posto sobre rezea, do mez anterior. 
-, j:   SeÁ. administração municipal convinha 
'- ,fa7er-se.uma . IHI inovação   no   uodu do 

pagam nto  do referido impusto, aoa mar- 
■;Çbaut^e..dever-a,e-liitt ter dado previa aviso, 

QUADROAOLBO 

O Si. Pierreck, conhecido pintor resi- 
dente nesta cldaue, veio ao nosso escrip- 
torio mostrar>no:í um novo quadro a oleo 
que acaba de concluir * 

O sr. 1'ierreck, seguindo  a tbi'oria de 
alguns piaterea inglezea   assim cora» Hil 
laia, OyChefe ái>i pTtraphaelisUii,   atteodfl 
eztraordlnariameute aos. deiálliea da .exe^ 
cuçSo embora seja a exprèf;eElo atá  certn 
pontb aacriíícada. E' o que acuutece ci>m 
o aeii novo quadro  representando uma no 
.fare duma do tempo de Çatharin* de Medi 
cia tocaTido bandolim.   Üi  minimoa  d tn- 
Ihetda execuçio revejam  a natacar'Cta<. 
risticãdo talento do autor, se falta a vida 
do aeu quadro, por outro lado,  porém   le- 
vou Q sr. Píer reck a aua perícia na repro- 
ducçSo das minucioaidad'S aos extremos 
íimitea da exactídao material. 

Poder-ae-hja dizer do trabalha que vimos 
o mesmo que lídmoQi About jk diase do 
pintor inglez acima mencionado i « O Be 
gocíaute que vendeu o panuo do vestido 
reconheceria á qualidade d^Jl aaua tecidua; 
o carneira que forni'Ceu a U veríScana ser 
D aeu próprio v^llo cardado e munufac 
lucadu.» 

PUBLICAÇÕES 

Fomoi obsequiados cora as a''guiatea : 
Jornal  do Xgrkullor a. 113; traz a le 

guinte matéria ; 
DJ  que   precíaumos.—ImmigraçftQ  chi- 

oeza. — Economia domeauea.   H lhas  im 
permtaveís. Conservação   da  mrideira.— 

a  humaPÍdadé, 
O "ai Qol e,a í<aude, O cliti e ou n^rvnSi .Oa 
iiiuiniioiii., O ar e 01 mia-iuiBs. M.i„riiis 
«lu iiiitr^iacçío, Mmsiuít» p liiaires, Fra- 
qii''Kt lia VI-111. Clifii^íc I HüÍHIHI. Dji. rcs- 
l.irjiÇ''') ■ Z-i.lOífi.i. Dii*'incçíO euirn Os 
c;..-.'ii-, bi'Ut,!.,-. i: oa '■urpt'»'irgunlSailn^j 
ltif»i- rii;» .'iiire i> ríno HIUIHI e o reín> 
vi-^'i'i,.i, — .\iiix(iiiH,>í agrictiiiia —Meulii- 
n c» iig iiro'" (i'i,iiiinii''i'fl''). '^"Lirpednr 
cxin i'eliiF>M m.ivijdiln u vi.tijf''líxurpadu 
r-^a dl' N-r. Ü.iiijunsle Exiirjjadur ■!" Mr 
IJB VHli;purl. ^lixriip.tuur de Mr, Wiikie. 
KxtirpHildr d- Mr. H yward. tícariÜcador 
íir Mr, GuiUiuiUH, tí^aiilicudor de lilr. 
Verlií-r. - Curi'liiu, — Vnllua o regus ds- 
osCuamr-uto. — Iteceiia d'> c<>Siiiliii. Sopu de 
Ca'iiii)'ã:i á portugu ZFi. Ü gunmi du 
PiTil.—Oa inflíCios e as Üur a. -Terra ruxa 
a a niBrisapã, ííiul<jgJ4, li'uz nda do Ibico- 
ba;—Velobradua, —u'conumin rural. Ater- 
ra d as fijrças umuraes. —tíeceita para 
doce. Doce il'uvifS à poriugueza. Basofias 
Rosidua & brazilei a. — Uoniiecimeutos 
úteis. A ciduilo de Didbi. Japilo, (Jompri- 
msnlo doa priucipaes tuneia da Francs. 
]miui|,'ração pam o Brazil no annode 
1880. Üs alphdbetos.—O espelho. Fan- 
tasia. 

— O Século, h.' 37 ; jornal illiiatrado, e 
de caricatura, da cidade de Porto Alegre, 
e do qual ã(.rcdactor em chefe o sr. Mi- 
guel da Wernu. 

THE.\TR0 S. JOííE' 

A companhis dramática italiana dh boje 
um eapectHCulo em grande gala para 
comrnfinorar o acniversurío da aosaa inde- 
pendência 

Será representado u celebre drama de 
Victor Hugo—Iiicetía Borgia, e a sia, 
Tessero recitará a pcesia—//or/ienajem ao 
Brazil, do dr. Itozendo Munii Barreto. 

UAPTO 

Lã se  no Jornal do Commercio de 5 : 
—AdtBihontem íis 8 horas da noite, 

pimco mais ou menos, um morador da rua 
do Silva SJaoo-'l proi:urou o sr. desembar'- 
gador chefe ije policia e queixou ao de 
qui- o niajiir iwsé Alexandra NiinPa de 
TÂAli lintia raiiiidoumu menor de l4Hn' 
nos dn idade   fillia do mesinu qii-ixosa. 

O sr. chefe d [jiiiicii I'poarregou u ar. 1, 
d-legudo de proce iar às pr-Ci.Has diligi^n 
cíiH, iis quaes ãcàrio de t'jdu coucluidus 
h» 3 liii'aa iJu manliã, seudo a rapLadade. 
posiiaJu ai casa di) sr. tenente Lyrio e o 
raptor recolhido ao estalo in^ior uo quar 
tel do corpg m liiar de policia, teud >-8e 
Uvradoij aiitii d" fligrante delicto. Forào 
ambos euciiQtrad ia t:[ii uma CHSI eiu Paula 
Sl,itlus, que .» raajur Nunes de Mello alu- 
gira na véspera do crime. 

Concliiidai as avc^ri;^tiHÇ(ies, osr. I'de- 
l''g4iio deu couta do reauttidu ao ar, chefe 
d' policia, que o aguardava para tomar 
outras pi^ovidenElas, 

O rapt'jf é c IS ido e tem filhos, na pro- 
vincia dl C"srB. A raptada declarou que 
n&o fira focada a sahir de casa e nem 
violada. L''Vada este fictn ao couliecimen- 
to do goV'TTio iinjf'ial, por decreto de 
hituteiu fui deiiiittidii o major Joaá Ale- 
xundr- Nunes de Meilo de Cummaudanta 
geral da gutirJu urbiiud. 

^■^^;^■;■.-'^í^:      '"l        fl^.        -^i       ^j TI  . ^ ■      .    .; J -   '   V   ■ .' 

s í; :^s;FI LROS PèRDI DòS 

'■'■.' ' _ ■ rott 

■ D. BÃi^eEtjiERNÁNDEZ X GONZALEZ 
■ ^ -":■"   .       .-■■■■-■^■rj -■■ . 

^^■^^''ià''-Ar.-::-':T'- 
Egúa fu'iDinncA, AnraiMfi n N<Ha t liiau 

-""■■'üo licÉÁvoUianiTMi x nu «mAiraiaA - 

spm "duvida deve produiír (frandô éffelto. 
No interior haverá uut mundo' de couaaa; 
c(5pe,,bK'*f« bllba'res.e-queaei eu maía,;.' 

Us bilhetes da entrada dflodireítoá uma 
i-omamação (óarvoia,' vinho ou o  qiie qui- 
zer ü fregiiezj.. aaaim como  a   um prêmio 
se lhe subir ein rifa. 

POLICIA DS PALMATÓRIA 

De Pelotas, dízo flidrio daquella cíduJa, 
que a policia rural assaltara a easa de umas 
pubres mulheres na csata da Pelotia, em 
cada iiiuii das quava applicaram duas dú- 
zias de bolos 

Constava h citada folha que as praças de 
poticii rural, al^iu da 3jp<idiL e do reílio, 
traziam presas nos tenloi uma palmatória 
camquevKo castigando quauto likes apruz 
pretos e' brancos 

PARA A EXPOSigÃO DE PORTO 
ALEGRE 

Diz • Ecfio do Sul : 
« VitnoB na ' loja do sr. Tellra Junior 

am trabalho díguo de todo apreço. 
« S&a quatro vítrínee contendo nume- 

rosa e variada collecçào de paaaarog de- 
seccadog e apreseutando toda a apparen- 
cía de vida, aobretudo por estarem pousa- 
dos sobre galhos de arvores, na posiçfio 
mais natural. 

« Admira-se a'li n3o só a iute'ligencia e 
gosto que presidiu a esae trabalho, como 
a baila collecçSo de pássaros, deãde o pe<, 
queno colibry até o papagaio, 

< Ha alli aves lindisaimas, de cores 
varieg idaa e de aspecto o mais agradável 
posa vel, 

« Tanto esses quadros como maís tr^s 
do mesmo autor aao dcslinadoB k exposi" 
çSo que em Outubro deve realizar se em 
Porto Alegre, e onde sem duvida devem 
ser muito apreciados, 

« O autor é o sr. Augusto Scbam, da 
coloDÍadeS. Lourençu. » 

d», tinham-lbe roubado clnee onfH de euro t o 
pisuaporle, tioiiim-lliii ileihaur,<du a Uliii, Je],i.idLi 
depois, B amarradu-a ndi ■ umi ürvarf. I'liihva- 
Ifae ilÊm diato tevaJo a nneho e o ratu, vendida -■ 
auiuial com appireltio, ubectdi e (leio, iiuc duas 
únjas, e tinba voii^ídu nu toil d» (^uiera.-., eu- 
trepando ao lio Cuatarnis a .rau[ia Uusdi^iiiii- 
fell»*, o. pasaaporie e a dinheiro, du quii u liu 
CuileruK leve a geueroaidide de repirllr CíIFD ellra 
ama on[a de oura como recompensi pelo Irabalbo 
que tinham lida. 

Sa dia teguinle, uns arrieíroí que panavam paiu 
«tio ^ da catastrophe, eDcoolraram 1) Coime. eU, 
lUria'4'iut 'felados,,.e' lera Mberem.diiwiiueiu 
en'm'M miUãltorei.. úi do.Cáial duCaótetúü- 
nbam tido a piudeDCiajtefntiur ápcouaà graõr 
de diaUueia duCaul.':^'- '^^í>■'■'^■ 

E abi Beam eiplicãdu u' rel>{6et de Pa^o Ma 
cbudõ com Maria Penca, flllu de Burfo» qtui mali- 
nòmáhdo, depoücnadidè unü tatcaem AviU, 
eorteeton de roubos e agente de Udrãei> canter- 
Uda pela façanha de Zanpacrudo e aeua camaradas 
êm D; MiiiaDeiuellD, natural de Salamanca, e 
parenia de O CoaiW' Perdlglo, que era Macbuda. 
tmbformado t«mtMm, em aalauunquiao, CWQ o 
paauporlo do infelii-, 

'-''^.:'-'>-- ■'K 
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Us OMÒliuHDItO.SI KiUKODi'B DICOIO Mi n 
:'-m~náAKiiK>m (nu^uma á VAKB, X as. ' 
^-í^.vUv "'i miiití,'Mt* tía anáma; ■■■'■.-■.'r:-;-,. 

í>'S'awTrtat<B"wmMo,:--pw,qfl'ratòr«»T»'iÒB^ 

'4áá»-:mSás.nMn^:títoi!9MiMjáÊà-lHmm-iM 

■:<iM<ü liiWiVi. Éihai rtfü a m li amimM» ijn^ 

^„ aw-aMai^^l^KlaliS^fii&a-wfi^ 

W^yvHniíi'» '■ à,mim..mi PiliiiriiBw 'd* 

EXPO IÇAo BiUSILPCALLEMA 
bM   OKT^-ALBiíHE 

Est< prntnpto o edifício principil da ex- 
po>içlto, fiihaudu sóiu-nie as escadas de 
ferro, que amdu se espera da   \Ilemauha. 

Se nft> vierem, terSu áa tor construídas 
de madeira 

Tamlinm nSo pã.te ser ainda colkcada a 
torre do relu^in pur ifjnuransi' o tamaubo 
do reguUdor que vem. . 

Proifridetu activamente os trabalhos do 
ajardinameulo, que vae ãi^ar muiio bouitu, 
e a cast daa macuiuas está a terminar. 

Uma da4 mais attraü''nies curí isídades 
da ex os çau yaesi:r a pipa du sr, Ftilvio 
PiíCeDZa. 

J,i e.~iá Invaniaiii ease singular edifíci >, 
que r^presi-iiu' Urna iraTueifa pipa C^jO) 
quatro uSoiueu aiujmeua^s garrniaa em 
oailu íiugiilo.   Idé-i   origiuali^sima    que 

•.1- 

Saivi'dra, C')n'li>>ta de,K>iCHllur, pila morta appa* 
rente ilr L iciii,''a x.ia ir "i mais vríbü. 

N.iii f- ■'o^nprhi'ii ,ÍB eumo tin delirada crialjra 
piidia tT iniail'1 terin-ibiiute huiiieni. Si piidi» ex- 
[il car-> o plieii.,uieii<i por seUSUüIidade, di<UJaiia- 
ilu nitileiniJi tu. 

Vadloli ettiia.de niulla mio humnr. Fizera duas 
ou Irai j''iradas inenus ft-liiisoi bolsa, perdera ut 
venp'ra au 'ygu litfuns mil duni«, havia suipreben- 
didi) a,anual^ WDi .unuroios pnleíiis com uin uíE- 
ciil d'jBfaiit!>ru,' tinha.II lucladu anboi, e ellé tld- 
ra arranhido .n'(irúa I$w,.o nptiHjdio.provocira.o 
risa entre ns.dL^pUlidãvd* <)ppoiiçÍòi,,è'tudo iilo o 
levttBi a ptaaitbclar uin'ioleiieii>akn:|disèurio nci 
.CoBgtMM{irB<D,.ilèIexa'da governa,;'quê (Ara mail 
dH(anlaJaM'da''úu' ulil i^ara b.miuiilerio., 
.' Além di>ló,, Vãdioli racebtn' a vliila de umjal 
D. Íii>é Turbino, haaiem de bastante imparlanclá' 
piililica, que lhe dirigira, iiaperlinentea pe^gijnUi 
acerca da mnrte de Lucis^tíymez Saaveilra, irmi 
mait velha de Helena, eDicãndoviem' pormaDoras 
que o preoccupiVam. 
'T.uda iitú Inoaliimira tanto d illustre conde, que 
ficara em aiH,'p<>r niD ter anima para lahir, nem 
■equer para ver. ■ Oitdina,' um biile pbaalailicu 
muito filiado, qiie nessa naiie K repraicntara pela 
primein' lai. no tbeatn do Circo, lendo prólogo* 
niitBa.eaiebm,Gu; Sletan. ". 

Heleu eaâuülki>tiuima.' porque via triste len 
marido, a'ii^pf!/apezar. de tudo, nlo abAtan(B os 
mil notivMp^ liana contra .elle, olo deiUra de 
■aar:" ''"'-■ 

: VadioH nio ctiegira .ainJa a ver realizadas os 
KOI sonho* diiúrádaa,.iilo é, Dlo'coaaeguira ainda 
'(•r guTjeini), nao'JAgtira man da que xer deputado, 
'(iéãigòparaUiogaiitIranmdínhBirla; carecia de 
H.iUdêttniiãrbUtBda unajMiiti de mialttro. 
ír.O»'Beg<>éiot dd;.a>n4« de yadioli Iam de mal em 
peÍM^;>,-'^;''-'V?;5V:- ■.-   ■ 
.■^íDiióimdía'm(if'd«,qiie.'o'qaé tiaba. ê ale ób*- 
UafuiB raada da Ht UM èra eohiídennl- 
':' Heiana aU iÚla' iiW, (wr:qaB «ufa cifánánlB 
áiKi- (wirlda; ;é WA|0' :ne uStjHt UBUI t» «• 

•Io oliilNátf^n*'^iú tMharis^iiiBUlerãoui de 
Halrl£-"^ntn-^iÜ«à'da'i(rpT^4«idÍdi:^;-HeleDá 
conüénsTá pMMjfálaeUi tua'diputade. -r' 

ASFfNANgAS DO P.RAOÜAY 

Um cavalheiro de Uniguayaua recebeu 
do encarregado de negócios do Brazil no 
Paraguuy, sr. José de Almeida Vasciincl- 
los, a carta «ej^uiutr^, pela qual verSo os 
possuidores de apólices que o governo 
parugaayo nflo estará tão cedo habilitado 
a pagar ts juma das ditas apólices, 

Eis a caria, cuja authanticidude è garan- 
tida : 

« Assumpçfio, 17 de Maio de 183!, 
a lilm, Sr. F...—Foi-me entregue por 

B. ei. o sr, barfto de íguotemy a carta 
que v. dirigiu-me a 15 do corrente mez, 
p^dindo-rae informações sobre o pagamen 
to dos juros das apólices correspondentes a 
reclumaçOes por prejuízos de guerra. 

< Em resposta, cabe-ma cumiQuoii:ar a 
V, que este governo par muitas unuos 
ainda não ss achará habilitado'.para pa- 
gar oa referidos juroa, tal é o estado de 
penúria da fazenda nacional Oapòsaili' 
dores daa meucionailss apólices terão, 
p'is, de Bguardar que aasuas circumstan 
CIHB lhe permitiam satisfazer este seu com- 
promisso. > 

O PLANTIO DAS ARVORES 

Uma coiiaa curiosa i a seguinte eataliili 
ca dl despezu que  se lai em Paris com o 
plantio das arvores nos bouUvardi e  oas 
praças ilaqut'lh tt^nde capita). 

O custo de cada uras é apenas de 5 fran- 
cos; mati, com <> irao^pote, planitv, grade 
de ftrro, mão de obra, ele, sobe a d apeza 
Cnm cidauma a 184 friDCos. CoDvâm nn- 
líir que a durição é, lerrao médio, de 12 
eonua, gaaiBBdO'Sa nesse tempo com acoo- 
aervaciu 18 francos, o que f» elevar o pre- 
(0 lotátd) cada arvore a 203 francos (isto é, 
carci de 37(C0 da nnasa moeda). 

Ora, ba em,Paria, pouco mjjs ou raenos, 
103 650 arvorea. o qne quer dizer que se 
galam com elbs. de 18 em 12 anooe, 
2O.9.17.30U francos 

B)«tes atuari^moasãocopiadoscomamnior 
Bdelidade doa dados fornecidos pela direc- 

;"íí_?i-■>-/-■,- 

Vadiuii, polo eanlnrio, arrastava a dignidade 
por lodi a parto, entre es baalidorei, em casae 
ambíguas, nus praçK piibliea-i até, onde ia procu- 
rar as amnres roãn impuros e conquisUraa mulhe- 
res maig (aceis, e as criadas de servir mail bejaes 
e (trosseirsB, 

Vadioli jogava lia ICaesino, e perdia sempre; 
apostava na» corridas de cavallos e perdia Umbeni; 
fallava a favor dos governosnaa cOrles, e riam-se 
ilelle 03 collegás,. 09 e<pectiili]res das galerias,,os 
Jurualislas, os lachygraplioi e até ot caatlni>>)g. da' 
caniara ; eò governo agradóda-lh> na bóíis uSliiioi 
rogãnda-lheíque uàa toruasie à def^adal-iu::.ír -.v-!' 
..r.-L PorqUe, eom'qnatro amigos-como-' o senhori 
,meu uro, Vadioli, .üiise-lhe um dia ,o_mini8tro da 
govetnágia, nto' ha govérnò'à'iiè*'íé niánlénlÃ^.V-f. 

A única pessoa com quem vailioli era felixi erii 
com aua mulher, que por equjvoco fatal o amara, e 
que continuava a amal-oaó ponlo de ec deixar 
rnubar IraniuillamEnte, meamo com prazer, por 
que era o esposo, que ri do quem a roubava. 

Nto era, puit, cnuia de eilranhir o mio humor 
que dominaTa n conde de RocaDor. 

De repente abriu-ge'a porta do gabinete, e appa- 
receu um criado, coro uma carta a'nma salva,   O 
criado dliie a Vadioli eai.lam anapeltoso : 

. — Senhor...   ■.,;■,.   •■.,,,.,   ■      ■ ,. 
-r- Nto chamei, letica-téI :ié>pondB'u: alio' peior 

hnmarido., : .y:-,-- ■. --.v .',.,;■ -■■■ 
I ^.Bem o lei, meu aenhor, inaUlíu o.ierro: 
Trouxera cita carta pari voiu.excellència, e diiein 
qné ií urgente.    '■   ■  ■ ■ -■-■-.■'■.':/...■!. 

— Dêci..'. ■ -■ ;.--;:i;b".i"'v^i ■■:í-^:.i: 
Vadioli murmurou,' l«idi!>ó,aob(CtÍ|ilò;'da carta: 
—■ Gxcellenlis9ÍDio'iênhòr conda doRòcaflor... 

DO'MU cnado,'què Ihe^beíJBUmlót:.','?,;!!..'.'* 
Eucanlieúiesla:lelUa.'.-;i&b;l ,iim, jijni... é de 
Pa*dioal,MoranleJjvHairo PaichoifbKirTeD; e'de 
csrtárãüe''nl6'.;,mé:^.podiã eicréver dòndlró mÜn- 
do.ii-FiólD; lUn^lioàna: núrha' -. VQaein diabo 
«ri;qw!iWjÉH«flTt;Í£ÍJ--'í,VI" v-i."-'*^''.---: ■■"■í^- 
. .0* .tiaUnlN^U>a^tMípn;.rfãio';,'<lè akHr.già 
caria, tia^a»ío^^t:\Kàettm-\m''íomwtÍãMS^ 
kMífllA?<ryTHnèllr^Btaja'toalHto:«a'Hm-naiH: 
c^'-^-^Wi'Wf»,' pitinii>(n;.áipprBoi«itá-;B) 
üiãdo^!ii^r'i;c-í =(■-:--[_. ::/:■:::-:.:.-''-''^:'^\^"'r 
.'-.—AíWpÕiU/MdteBborr.-.-■;   . ■-.:•:■r^■■■ i'■ 
^■.■■■r^Q"*Mí^'> fí*" ^'*p°^'^••!■■■■'■-:-■■■■'"^■'■' 

Wria áqs (rabalhoB de Pirii, que oS'jaiUfiçi 
por ealè modo; , ■      ■'    ^ 

Esia'despeia, neceisaris para lé ler nina' 
vegetação pouco mais ou menoa normal,nio 
é exiceBiiva, altenlas as vanlagpns reauttan- 
tanlèa das planlacoes, que sSo indiepenia- 
veis para renovar o er viciado de uma gran- 
de cidjde, absorvendo o ácido carbônico, 
que decompõem e Irensfoimam em oxlga-;- 
oeo.' 

MISSASNA SE'DE LISBOA 

Ptio melado du8ei.ub XVIlI, diriam se 
nes'u templo, por virtude de encirftOB de 
capellas alii Ín8tiluidBa,nadü menoádt tí.492 
missas por anuo, o qije corresponde a 36 
missas diárias, além das niiasas de obriga- 
ção do cabido e parocjiiaea, das mia^aa das 
onze confrarias ereclas nesse, lemplo, a das 
missas de devoçSo psrltculsr. que ahí tanlo 
deviam abundar, e que iiSo, podem ser cal, 
cuisdas era menos de oulrai 26 miasas quo- 
tidianas; ao todo, 62 missas por dia; 18',96& 
por uim:) I 

Deduzimos eale calculo do que le léao 
Mappa de Perfumai, 111, pig. ÍJ44—Si7. 

EPHiíMERlDES MUSICAES 

7 ds Setembro 

1726. Nascimento do compositor dra- 
mático André Philidor — Dreux. 

18II. Primeira repreaentaçSo em Millo, 
noXtbealro da Scala, da opera de Jcsé 
Mosca — I Pretendenti delusi, > 

1864, Primeira execução em Birniinghain 
do oratorio de Miguel Costa — IVaaman. 

1874: Itfort? do organista e pianista 
Francisco Pezzoli — Moriza. 

Em princípios do mez de Setembro dá 
18U5 andava Donizetti muito preoccupado 
um escrever o ünalda Lúcia que devia ser 
representada a 26 do mesmo mez. Uma 
noitu, após o aeu passeio habitual, voltou 
ãcasa atormentado com fortes dores da 
cabeça. Fui iliiiter-se, mas, ao cabo dé'cin- 
co minutos cliaraa a sua rauliier e diz-ibq : 
u TruK-rae depressa uma luz e tuilo quanto 
airvn para escrever musica ; tenho necessí 
dade de escrever e iuamediatameote.H Meia 
hora depois, Uonizetli chama a mulher ao 
quarto e entrega-lha meio quaderno' es- 
cripto a díz-lbe : « Está prompts : entrega 
isto a Diipreí u deixa-ma dormir » 

A muaica que esar<:vdra fora a  ultima 
aria do teoor •■Tucke a fíio tpiegaslt VaU. 

NOVO INSTRUMSNTO OIRUaGIGO 

Mr Highs, nm doa coramissarios iogie, 
zes ua exposição de electricídade de Paria, 
acabada dotar a cirurgia ds um'instru- 
mento, graças ar) qual pdda descobrir'ae 
e precisar-aeo sítio exácto qua^occupa uma 
bala no Qorpo do ferido. 

Gúnsiste este inatrurnento* em uaja bã .. 
lauçã chamada inductiva"/ cuja òorrènta- 
electrica se produz pela pr.oximidade.de 
uma pequena maaia metallica qualquer; 
a balança oseilla diante da massa. Mane- 
jando abalança em rodado ferido,sem<lha 
tocar no corpo, resulta uma serie de dir.eç- 
çOBS, que passam todaa pala ' msaaa raétaU 
liCB, como todos os diamatroa de um circb* 
Io passam peto centro O ponto de ■ inter- 
secção destas diversas direcçõia ó BQUBIIB 
onda se encontra a bala. 

Os cirurgidiisamericaDos que asfíataoi 
ao presidenta Qarfield serviram'se deste 
instrumf^nto para determinar o sitio eitaôto 
da bala que tem uo corpo. ■'■■■' 

Ainda mais, a balança iaductívB,',:qii'e 
pareJa destinada a substituir a sonda, c^- 
berè n» carteira de todo o cirurgião hábfl. 

%. 

FONTES DE PETRÓLEO NA ■   " 
ALLSMANHA, .   ,. ,....,/ 

A ordem do dia na Ájlemanha nBoéa 
entraviatade Gastam, de que se n3o sabe 
naJa de. positivo ; nSo sQo as ameafas que 
o sr. de Biamark tem recebido emctirta'a, 
equfl são uma das mais bellaa invençijea 
d'> policia berlinease, fecunda neste gaofi- 

— Sim, meu aaohor. ...    ,:    ;i 
— K quem Ironia ealá cirlaT .  '   ' "' ' '"'','' ■" 
— Uma pessoa que eiift 16 bmbaiio, n'anU'carr 

ruBgem, -    . .;,■ ■ 
— N'uraa carruaaera.f 1.,. 
— Sim, meu.ienhor.■ , ' '■.,   "•'!'■■■■ 
~- Bem, vae-te embora,, que em aeudo preciao      ■ :■*■ 

lechamarei. ,.   ,   ■ . K.:.    . .     . 
O criado retirou-se .^J^í-.'; SíU/.I-'^   ■/._',' 
— E' estranho, díaie elíe.para íÍ,-;:Tbl»endo'«    ''  . 

examinar o lohseripto da cana.' Parecí-me que- ' 
conheçd a ■ Ialira,-"mu, nlo alino'.;:.. i.Veiunija-dá   ■ 
quemé ,■ -      • ■;,■-, . . ■;>,;   . v..;-,.■,-:,■.'■i". 

; AhriuetoUogo'ver-aiiiigháluri/''''^-'-''    '■" ' 
i—i.^^fj"'*'^''" Vadioli. empillldec<ndo,;Pí-   ■ dfoHachadoI     "   ■' . ■'■■■' ■-■■*'%•_ 

Denuiãdlaae, .leiamando :.-■■■.": ■(;■■■, ■ ■-■■'■1:       '''■'■^ 
— MaiestehdmBmfintia'morrídoí..'.CÓniáveni  ■■'■'"'■■ ' 

ello.agoraapparecer-meT íí .:■';-■ .Lü:- ■ :,;■.'. 
LBuaearla.aD,arro.lou:a, eirremeçou-iparao :iJ^.-'-'- 

fogio distrahidamente; Enxugou a Uita; eiane'iiiia ^'-'^'v 
'/,'?.''■■? •?''^''■'<''• Mbinato.iem le, deanedir^dt ',■■'.'.-■ 
Helena.                 ■  ■   ~"'    ■"■■■. ■■■■^.■■.,. x"..'.■ 

A carU caMu sobre a ciná:dò fogló, alHilana      ■   -' 
lançou mio delia, inlenxMda era.iaber por que.^ -■'■■■' 
motivo ten mando te iniUra'Unto.'AbrCi^aaliu '-'-ir.i 
o que O) leituiea conhecem, aquella carlai'doa''' ■■ ' 
Pedro llachudo atcrevíra na pouuíá'du-Aifi.   ;■"■'- 

■EítíèmEuen; 'ba-ie'-.palllda,' e, eMlamou-'li?!.' ■■■^"■■'■" 
meado :   ■,.; ■(■■> :■.',■ . >- . .,.;!:■■./ '. .-■■ ■■■■■■'■ 
■—Minha irmà Lúcia eitáiiraf Nlo póda.Mrl   ' :Mk 
A pobre Lncia morreu, vi a úrlidio do aenobllb     '■'^Wi 
''nla'."-«">■. M".™"!» em yonreal da Ariia,;»*   ■■'•-pJ^-. 
nelle nm*lapidei com-o ien noraBetilnlofmia-       -' 
doa ... N>oiM(reui,dtt.efla:cirta,:elera-,5íUfl-        - 
Ihol... E   vardade.qoBdlHer»inBoéBile"mênibo     /,V^- 
•eilinhaperíido,:procorar«m.oi;B;Blo,.toi«beÒB- ■     ■■■; 
ind^.. Sen.lKir,quB myalíjioHrteiteT.EVãím 
dÉvifcBlgm:íiBpMio^r,4,oa;iiM,'qqetí.«Hilõrw. .,. 
que ama ao niMo diBli»lro....Nlo, ãÍo;7Vn*»   ^ '  - 
Madmanma* Mybaí;;rr utii'dive'fcwMrti*;!^' ■ " 

víí:}:^-?^ T'T-»'- ■-,■-.■,.■•—.,■■■:■ ■:■'-: 



'■:m 

ra'ilejnvençOea,;sobretúao;quandòB'v 
çOea eslSo á "pòrtá; nRa ;;a.,úrd8m ^Üií' diá 
ô a,,dflBCobertB,d« liiiporlaritea',foulvBÍ« 

■petr^lea emíElheiiii, ^proxioio di-.'.-IViiie, 
Ho Hanover.  '       ■. 

TlnWm-SB já, ha algiina annos,' fi.mmdo 
muttãa íooiedadespara & eiplbraíil j-'los 
paços de pairolao nacharoec» liámvvi-riHQ- 
na: tinhfl-aaf lindado uma tiidadejQE li^ira, 
a cidads do óleo, onde uma barracw tiuha 
onímedo hotel da BNOV* Peasylvmim», 
íiaino reoordaçflo da província americana. 
Mad & aemelliaDça parava ahi. Eia que no 
outro dia umsr. M»hr da BrSma mandou 
pr^iceder a uma aondagain a 69 metros, e 
encontra uma eapleadida neaceote de pe^ 
tro.lBÕ, qutj di 9LÍ.00O litroj por dia. 

. Naturalmente eata deacoberla produzia 
um riiido enorme. Se o paço nSo é isolado. 
B BtorrentB subterrânea é daaenvolvida, 
tato será a'vidA para eataa provinBiaa de 
Lunebourg:, qua estavam cahidaa em umo 
profunda miáeria ; iali) dimiuuirà um pouco 
a emigração : 15S.00O pessoaa em aeia 
mezei é muito para um paiz que tam a 
prètençlo da aar pcuipero. . 

CAIXA EC0^OMICA E 
SOCCORRO 

uoNTE DE; 

O movimento do dia 6 de Setembro foi o 
seg'iiinte : 

,   „    ChlXk    BOSMOHIC^     , 

41 Entradas da dupoaito...        1:7758000 
ti retiradas de ditae         1:3170886 

HONT&   DO   BOCCORRO 

7 empréstimos eobre   pe- 
nbiires  307Í0OG 

3 roa^atea de'penhores.* AÜ90C0 

AVISOS 

HI3U1C0— DB.     £ULALIO   üh.   COB» 
CABVALHO, — RUA OIHBITA N. 'il.  CON 

8l1LT.ia DA.S 2 A'S 4 BORAS DA    TABIiE, C   A- 
UADOS   AqUALQUEB BÜRA. 

Dll. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e parteiro, rua de S. BoDto n. 83._ 

DR   PÜDEIO VICENTE.—Advogado, 
é encont ado á rua Direita n. 19, ou 
em sua rrsidencia i ma lios Bambus 
u   18 A. 25-15 

US ADVOGADOS.—Alfrflda Augusto da liocha 
eJosA Evarlato Aires Cruz, tam o sou SBcriplorii) 
lua da  ImparalxiiB.   3 ( sobrado] 

'  .".tí"i.   i:-í-'-' mm 
AnaBUATAçXo OA CASA N, Ití siTi  i   ROA 

DAS FLABIS. 

Da ordem do sr. dr, juizde orphãoa 
' faço.pulilico, que na audiência do 1* 

de Out'ibru, proximo futuro, se fs,'á 
praga para nrrutnatação cleata cada, 
qiie se acha'avaliada na quantia de- 
â3:*}(}S,a é psrteucente aoa 4 herdeiros 
da finada D Fraucisca Victoria Ueades 
da] i^ilv.a. [       .-     , . 

-S. ran'c. M de AgOíto   de   1881.- 
0 escrivão, Januário Moreira.        6—6 

hmWk d? Otreíto de S. Paulo 
DB ordem do exm. ar. conselheiro 

.director doutor Vicente Pires daMolta, 
faço publico que acha ae aberta nesta 
Bai:r<!tariii com o prazo de seis m^zes 
11 contar desta data, a iusciipfSo paa o 
concurso uo ln^ar de lente substituto, 
vago pela noiineafilD do conselheiro 
Carlos Leoncio de Carvaltio para lente 
cathedrutico da 1* cadeira do 2* auno 
deita fiiculdade. 

Secretariada Fucullade de Direito 
de S.Paulo, 10 de Junbo de ISfíI.-O 
Beo-etaio, Andró  Dias de  Aguiar.   SO 

■  ''   ■■•■ '- ■'•■    ' '•■ . .■■:■■.:■■":. .:,■ ,..■,,■ -- :.■; ■ ■■P"é''« an!e^hor;ti>''>- «K-.rmiiili'fl   fl ■■ é.?'- 
_.■   w...^ ■■....    -. .-:;:■- :'-: •■--.■.,■..■., .y.U craviij/Josi^phH, .(^.'tii ;V§iint , -alf^.p' 

'-.-■■.■...,.   ,..■_,—:_  .1':'^ '       '?7''»-.der.tfiH'la.^n.|ò.q,"ii:UÍtiVrianÍihH-. 
cabello ■ci.rtadDr.-nltí., andar- hg. 
péH.gr^ndL'9'.':.tH)li: um ;,aifcfn-.l :e-i 
brneo; ií-vouvestidíi.deVri-pndrf 
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ANNüNCIOS 

tjayme Dias, Cath^rlna Dins, Ja- 
cob Schayer (ausente), Joaquim 
J> Dlaa (ausente), Anna Dias, Ga- 

tbarina üiae (Slha, Jayme Dias Junior 
(ausente], Eduardo Uorse, Julia Morse, 
Benedicta Schcjer, Olympia Schayer, 
fílhoa, netos e genros da tinadv Uaria 
Schayer, cordialmenie agradecem as 
pesadas que se dignaram acompauhar 
bo cemitério os restos niortaes de sua 
sogra, inãe e avó Maria Schayer e tam- 
bem;p.rqtestain.a sua grãtiiiâo sincera 
a titãtqa parebica .é liniigosi que' por 
essa occasião acompanharam a família 
na dâr e no trabalho durante a enfer- 
niidnde da mesma ãnada. 

G, por ultimo favor, e expressão d« 
caridade, pedem aoa seus amigos e 
parentes, e aoa da Snada, a sua ss-is- 
tencia á misaa do 7* dia, qua ser& ce- 
lebrada na Sé cathedral, ts 8 horas da 
manhã do dia 9 do corrente, sxta fiií- 
ra. 

Caüt^No    i;<'rLiiui}'ri'nr,3    .nfi/iun "i|veiru' 

U )'' 
.-. , .    .--,-.     v«r- 

mplho ■ e cbitnem caisa,; quctni   dtr 
noiicioa ccrlas,  ou   cattl'iiral.a, p.,:!rfl-' 
;anáa a ao áhaix'i.asVigrib(io,'-.Beí-í'i> tn 
g'';ititicHdi?J 

C nipin^s .57 
Maneei Meuii"H. 

le Agu.^to.de'.,I8»li- 
■.■.■■:;&M- 

■i5íl.:^fe'■'':', 
Eucarrc|;a-se ci« uoinprar e VftideV 

«'■Çú-3 dtí d^v^rsa«■ ■có i.| anhias, .IíR'- 
diame    a c..iiiiiii>^>flü desuni réia   dii 
i:omprado' e uii réis de v^uJedor'; p^)'" 
Caila aiíçãi],' ,'■,-   ■     \-:;.   -: ; ■. 

Tri.id 8u na travi's-a do Rdsarí" «. SI 
com K. ítungel te-una-;      i ' '6 ■. 1 
 (d.ea eni.gd ) 

-Mu;..u^A.lS"ü''v'.;.: 
,■/■. ,\ '■ "■■; ■ ■-1 ,^a ,■. ■ • ^ V 

Mad me knii:ií/,i paripíra n.udòii â' 
Biia rcfidfnci-t da.riMdf ,S.J. ãu n.'li ■ 
pfira o luiKo lifS. linin'íi ;8it, oihiê 
cotitiuua fi íiihiin-içaii .ID  se. S   fr guc- 

:'Jendo.-de cpléb'rai-'8e no di* 8 do 
co-rente a fpstfi de N. S ,da pHiihã. ha. 
V-^rA.jpo.f 'isso, boridá- extraoniin.iriòg 
diir^.tit'^o dia. de :i em 6 rniuutda, que 
pa liruo 'Io iurgí. do. Meroadu-nté a Ga. 
lftçSü,'io Nnrt.-,.Bn nnit hoad-.na Rata 
çnn a hiini dacheiiad^ dos tr^ns, qi^p 
çf^riduzi.ào (laasageíros-lô o largo do' 
Mercado.       .    , 

v::íf?  Paulo SdeSplemhro   da  I8BI.- 
J. A. F   Baatameute -Sá, gerente. 

6-3 

V en. 
11^. 

■■'-xopllpntftfi. brado Pm fri'iit'i  á igrt» 
d I Rn. j p« u  iiif,.rmuçôiís no ar ja 

maieni pruximo a   IH, 3-2 
■v,;^. 

z(j£ e 

Casas a alugar 
Alugairi-sé casaa ; novas V bou' ná 

Lm,   átraa   db' .-èminnrio  Kpiácopal. 
,.,..11-      -        .       -  - .n- • iTriiu-Btí UB rui do Curuiu n.7l 

nipaiihia Diamalica ilallana 

ADEL\IDE TESSEiiO 
■'.■'■■■^.^.*',7 

Oiiarta-feíra 7 de Setembro de 
l«iraiíde Recita de €}ala 

PAHA FBSTEJARO ANNIVERSARIO DA 

DO liPERlO 
Depois da orcheatra ter executado o IIVUNO MACIONAL 

A IA A, 
REPRESENTARA* 

..f. 

pela primeira e única vez no Brazil o celobrado drama em 5 actos 
de VICTOR HUGO 

LÜCRECIA BORGIA 
^      Francisco Bayerleiu  a  ai-ua filhoi, 

teuda de mandar rezar aesta-feirs, 9 
■ do corrente, 7* dia du passamento de 

aua chorada coosurte e mBe Auna Guilher- 
mina Bayerleia, duas missas para o seu 
eterao repouso, uma na matríu de ^auta 
Iphigenia, ás 8 horas da maoha e outra na 
igreja de N. S. doa Rímedtai, ás 8 1/2, 
rogam a todoa os asus amigos, parentes e 
mata pessoas religiosas ocarldoso obséquio 
de a uma dellaa aaaiatirem. Outruaim, 
agradecem cordiilmenta a todos que se 
dignaram auxiliai os em feua trabalhos e 
Hcampaubando-oa no doloroso transe por 
que passaram. O seu etsrnn recoubt^oimen- 
to àquellaa pesaoasque sa dignaram acom- 
pauhitr o fecatro ao  cemitffío municipa 

Ü-l 

PERSONAGENS ACTORES 
Lucrezia  Bòrgía    . A. imm GUIDONE 
Dn-a D. Alfonso d'Este. L. BIAGI 
Gennaro. C. Rosa9pina 
Gubatta... G. Fortuzzi 
Maffii' Ui'siai. E. Delia Seta 
Bepi 0 Liverelto    . E. ZoII 
Apóstolo Gazzella ■ E, \'-azzaati   ' 
Ascau 0 l'"triiccio . V.Talii 
Olufsi'riii Vitetozzo.        , P, Viacardi; 
As.olio .        .        ,        , P. Bati 
huNiiiihtdln'          .       . G  Foraprla 
La Pnnuipessa Negroni , A. Padovani 
Un fc'rate  C. NiSLf^ri 
Un   H^gio E. Maccaferri 
Usuiere.        i        .        , A. Delia Sola 

.,: ■:    ■ '   ■.Coa'iCmiVDV CIPITAIí 

\j:^ ': - lUFOSTO D8INDUSTBIA BJPaOFll'Xo     - 

■yi<-yK^.j'-'-Pe\i '^oliect-'ria'âíw* rendas geaea 
■■,'/.;■    desta capital  f.tz 'B; publico que,  no 

.'■■   corrente iijez defSeteiiibro e DO lie Ou 
;tubro proximo, procede se a cobrança 

,;''    ;dò impoet'''de induitriaa  e profissõMg, 
I  .        correspondente: ao    1*.   semestre    do 

exürciciode 1381 a 1882,ficandQ bs.col 
,'lectadóaqie  nio pagarem dentro do 

''<[_, ditop'aao suJèitoBàinulta dê 6 V> ati 
20ilel)<;zenibr^'e'.d^ to*/, dessa idatii 

"'eiii. diaiit'e.'"'" ■ ..'.' *'',,' ■",    ',' ".* 
,;)! ■-■     ■'0:tro8Íni  Be'pfeviae qiie  lidos as 
'-"■"-';    '   qiiede novo iè estabelecem   ou   exer- 

.    ,'   cemquaegquer ÍDíluEtrias ou profissão, 
r,    .     depois de encerrado o lançamento,- es 

t^üáújeitos i' respectiva qgiStá do  im 
.\; / poito, doveijdo," afitea di ft-rirem o? 

}./i;i '.. BiUbeleciinentoXioa píarcereni  a in- 
ii:-''.'' duatrÍBi fazer a .-oinpetentà deUraçlo 
'Ú''i- ' na collector a' para sert-m inscriptos no 
'.'•''' 'n; liiiiçomeuio.-incóTrendo  oa infràctoreí 

Agii itaiíaní 
Avenilo f'ltto üppfllo per due vfilte 

consecutive ogli italiaoi porc!:ã concor 
ressero a deliberur^' sei mezzi migliori 
per festegíiare i'anniverzario ii'l UO 
Settembre,la dire:iione dei Cireoia'Q/ie- 
raio llaliíni e Ia CDmmiísinriu lu urup •• 
aíti eletta, (teclin.ivuno qiie<t i innn la- 
to vista ia manoan^a di taiisioni da p r- 
te dil floncitladini,  ' - 

Perció banno .dn ibaralo lü fcct-'g- 
giareli aoledne'data p:'ivBtaiDeute ,aV a 
mexzo.d'iaritl-1 . ':   - 

Domenica   II   eorrpute  alie  oreS 
pom. sono convnc li tutti  siuriiori  KU- 
cii dei Circcío  Operaio   IttOani iu SD 
sémldeageneriile ■■■;     ■ 8—1 . 

D--poÍ9doullimo acto/aiSebüTa  ^. TRSSERO  rofiturà em pnrtiiguez  a 
poesia, origin»! do Sxmo. .-^*Dr! UOZL.NDJ MUNIZ B .RIIE lÜ, intitulada : 

IIOME.^AGEM AO BRAZIL 
k'i S horas m poolo 

SabbaJo IO dá Setenbro 
Reiicficín /In (^niiiM'n*itv»cÍ:Jz Adclüidc Tcssprf» 

com a repre-entaçíto di) dmmii qiie tanto exitn. ohtevo na CÃrte, ,e devido iá 
afamadas peuh;i^ de ±íO!^IBB a LéCIOVB, intitulado 

■^^^^ 

Alug.mi.sc 
NaruadoiHraz   duas   m» «'Ia* de cmn^, 
própria para rt-ndu '-ú   rpsina'iiht!   nnligu 
reiitaurant doar.  Juaé Mar<«   ' nucHj) ii 
139 ; trata ae Q1 mesma rut  n. 17   (-<■ 
hraJo;. ai 

CtBJiuji^ G. de Forra de $. Panli) 
^. Hoje; haverá bonds, extráordióaríoV 
para u Hitrco dt Haia Lfgua, daa ^bo* 
raais 7.da'tBrJe;.qite p.rtirao do 'lar- 
|foda;Uèr^ado,.eitaçí(>iiatidojia rõlta 
no'inaamo-lpTgo.v: ' 

.     Dol^n»(^ lldcSelciiibtt 
riiTIMI  111^1 IT I 

I.   Oi hilji(%snuh'ttn se a votilit em AlTEMQi. 
Imperitrii. 
nt4 LS 4 hoi-ia li tirl , a J;'piii:< i|'-.i<i itf) ;i ai 

ii, ni vi'4pdr.i^Ím"eM eiiiicul't diir-inte tudi 
■a a do .<r Lary, rua da 

> d   , e no ilia (Io rtciia 
hdtietfna do the.itro 

i5«;^Nosy:.E:í:;i'::y 
'-. 1 

■ v,>.'! 

lu 

ííÁVEGAÇÍO^A^VAPt^R;; 

HIODE JVKHIIJGS 
Gamm«Ddtnt« ò 1* tiueate E. Ao Piado Sei-1 

IRI. 
üaklri.Qo dia 12 dei eorraótü iio.Wlo dia ^ 

pANAXnOlIi, .-.    -.■.■'-■-■.■-,.■'-'.'■..■.■ 
■    ANTUNIHA, ■■;,?.. '.■■■•-:' 

SANTA CATHABtHA,'. 
Bio-UtiAKt>à,., 

PILOTAS    ■' 
PUíTO-ALFORI 

■ UCHTCVIDíO' 
B*[>*ts carn e raxoftalrna. 

.lMOTA>r huf?''''' "'* «r»' - èimrfi^Atirrri prã^'- 
TiJDÍrfEa atí o drt 1 do eiirT»;iitB, qua qtiao* , 
tMadeila «arfra tvm leeqihareiiT   '' 

KnnKbe «e o" PonbpcimeDt»* at4 «I «rapèra 
daatblla do  p»qu»-.te..    .   ' '." "•'■■' 

■ -.    ;■  ' .V .      ■,/ ■ 'j'.'..-'^-,'.^' '" :.'.'-'^- 

Rio Çrrnní^ 
.■■-■Cointnatiiliipt«"o eapitlDdí'fri?Ata Ji'lli,' 
Málln fl-Aliim■'':''' ■       ■.■■.■ "'■ .-,■'■ '..',;■■-"" 

B>peridu doa portos do 8á1, iihiri sotlia Üü.,    ' .i '. 
I oorrent* «o mi-io din. ('ura n .^'■.'■'.'^;;;.,'- 

Bin IIK J.t«BIRO :. .v■ 
ReeBbe CHrK* e paiiageiToa, -,, '"',    ■'./   " ■ ,- 

UpMquele ■ vHpar. 

Coiãmiadtnteo 1° leaénle  E. do PndòSíÚ :'v:> - 
W     ■ ;,   ",. ■■ .■■',■"■..■- 

EipsrAdo doH portoado Sul, nhlrá nõ dia-CT-.,';■."-" ' 
do currenta ao meio-dia para o -'-Yí     '■',■ 

Tíiode Janeiro ] : V % 
O pnqaele n v«p»r 

Rio Grande 
Comraanaanla o otpltio da Fragata J^ M., 

Uetio a AWim. 
Sihlrá QO dia de Oulubio, ai 2 boraa da 

tarda para 
CAHAHíA, ^    ' ' 

lODAPl, i ■■■•'■     í'.,i  ■ 
PARAKAOnJL, -i -■ ■ ■.   <'■ '        ,' 

ANTOHIHA, ■■ 1 -l   "■ 
a.  FBAMOIB», ...-,,,      P   ,-.■ .■': 

iTAJAH?. . ■     í 
Diniilo '■-..    (í ■ ■    'i  -.. 

BIO-QBANDB, -■     ■ ',1 
PBLOTAS ,'; 

POBTO-ALROBI 
a HOHTBVIDBO.'    '    '     ' 

Hwatie aarifa a pHBagralrai. ,- 
NOTA—Iloga-M «oa ira.   cirrsfiadores prà-      r-/^-' 

italteta atí o dii 25 do eorretit«, que quanti- 
dade ds oarita tan ds imbircar. 

Raeeba-sa os coDhacimtDtoa ttí ■ veapua da - 
nbida do paquete, 

Trata-ne com o affentfi 
JOXO A. PBBBISADUB 8AHT0S'i 

BÜA VraTB OITO DB BBTailIBO M.2ã [AMTIOA.' BL'A 
aSPTIHTBtOKALl 

HnntM 

Aluga-se 
um sobrado, na rua do Imperatriz^ 41. 
Para tratar, mesma rua n. 35.        5—4 

Papel para embrulho   if 
Vende-se na TYPÒaRAPHIÁ COM- 

HERCIAL á rua de S: Benta n. 24, ca- 
da lá kilos áJIDOOO. ' 6—4 

..■ '..r»niari'iM.(dp !l.'.p í." optém'.......!... 
:^^'^ Oilw de 4Í' õiiléii..;'- .. -.','..'.. .'.L. i;.."v 
'':/,■-'.;'' f'i ■■i»-'ilt'".l';,j:ií«ip.'i. ;':.'"■■■..*".";.'',";.;'.' 
>;.■; Oit I dl-a 'ri aie;. ;.«. ..'...i^.^»:....:". 

r-vji:y ivm. rt>::'^^ 

.■■■>\v m 

k' UL« iioni 
Por telegrarama expedido de Pariz 

sabemoA haver fallecido naquella cida- 
de, com 83 anacB de idade, a arcbidur 
queza d'Auetria, augusta tia de S.. M'. 
o Imperador, 

A BubiCripçio para o patrimônio 
Rio Branco attingla no dia 5 do cotrea- 
te a quaotia de 24:278£l20S ri; 

Foi extraordinariamente concorrida 
a missa do 7.* dia, rezada na egreja de 
S. Francisco de Paula, per ulma. do 
conselheiro Buarque de Macedo.   |~    > 

A bordo  do paquets  franc z  aSa-, 
vaie > foi ai'prehendidoun; contratmu»     ' 
do constante de treá saccos cb^jos. de ,.    .' 
eabellus humanos elli pegas de seda; < 

Foi nomeado juiz ■nitipfc:pálr«''e;or-.;-'' 
phibs  do termo d    Siiijht Aiiionio'i'a-.j.v.'' 
Patrulha n bachaiei Pedro de'illcauíara' 
Mranda Veras. ■'   .  '.'- - -■'■ 

C'.' ■w ."í ;.,"■■: 

';■!& 
DesligoD SI' da rpdnrçãn da < GaiPta ; 

lie Noticiai a o ar. lote .Carluà' de Car- ' 
"Hio. , .■;."- ..;•?",■,;■ 

; '" 'r --■■'■■ ■      ^ mS 'j":\n'^^<^■\^0 
''  ■     '    "■ ■ --í     '." -"■"ííííj.-í -i ■ "■; 

Tinha   eftadn   (irav«itente'-,eBfé^niáV;.. 
ti. Al. a Imperairii : ' ,^'-f; :.' 
: Wx.-..'i'-- í';-'^-í-;^ ■ ;^.. . :.;->^,::^>vMi"';il;\ \.- 

. \   ánbxripçãr) pVrá   o"p trióiQDÍD  ,-; 
Boaaqne de   Uacedit   no: dia '5-dà>'a 
quautia.de,R»."30:7aü©üW;"'^'I;i'i';Í; :.■;''<:.;■■ :,"v^ 

-•■ Lfi-de .no' «Jornal dòf Çomfflérciõ » : í. ^^-r^) 

'■''HÓBio'iiifbmiih«.4-Bá'àíÍiijB«erd»--C 
di;dDJiili d«'fdra;--|liirptado dtfae.~'>::'"v.''^~-.^- 
DbwUo^aUtarfQmMíift McrlTiBlblu . V; ..-^^ 
4t;'ài>.fuaadfU'&;4ò;iu«;*'ròúbÔB''ft-Vv--^'''>''' ......      - -   ■-■■■pQ^-.jí,--.-, ■--.'.-■; 



- ■'■I'^r*'' S:."'- 

X 

:':  ■ OIVIDBNDOS 

Do dia 5 de Setembro proximo futu- 
ro Pm diante, em todos os di^iB úteis, 
das II bor^a da trttiDhÜ Í9 2 d» tarde, 
pagFuse ha oeste escriptorio o 24* di 
videndo da-- acçAe» da Companhia Pau 

listii, DB razão d« 78 '/, ou i-Tpfiflf por 
acçfto, assim como os j':ro!> de 7 */, so 
bre o Víilcr dasetitmdua realisadas atá 
30 deJuuho ultimo, reiativiimeote 6s 
acçües do ramal do Belém. 

Escriptorio dii  Companhia Paulista 

ein S; Paulo, 30 dfl Agosto dn 1881.-^ 
Gabriel Nunes Ruiiialho, servindo de 
fiecretario. 5—4 

O^IX EIRO 
Um D10Ç1 de tS a 20 nnnos' du idade, 

tendo alguma pratica de conimeicio, 
deseja empregar se a(]iii ou em Cainpi- 
úas ou Santos ; quem precisar deixe 
cartanesta redacQão comas ioicíaes P. 
M.M. 6-2 

Nâií lia mais dores do flenti:S, nem de cabeça 
;íí .^    I ,V     .■'I'll....        '-.      '  \ W 

A IJíUPYLliVA 
DR 

V. \. OlílAHERTY 
CIIIMICO [)£ PAIUR 

ciira insliiilaneamcnle vsdArcs <lecnhec4. 
lie denies, t nevralgia c a enxaqueca 

UNICO DEPO^llTO KM CAflá 110 

s i] 
S9—Ru" Aa /tnpeniím—2E) 

S. PAULO 

No mesmo depoíiito se acham tsmliem >l 
()Oltds ariti-odontalgicas 

japonezas 
R A 

Tinta indelével 

MARCAR   ROUPA 

(REINS) 
Todos os dias DH  Cootditari» e  Pa 

daria Avroza      ^ 25 t5 

12—flua da Quitanda—12 

AS PíLULAS Gip^LVIN 
e sua Imitação 

Smurn 
« 

GoiVlN 

riuMB it (BnfunJIp, oiFio Imllofí» (fíHdr» Ut- MlntM OttltlB.. — A*; 
Fcaliinlias mio ulo totem laiiacs aij modalo a inargem, uovom «or consi-i 
üa-adMcoiiio tiil9lÜCícl[m.í'p™c(io'iií«f'au<i<í« pf/u(t ita n'liii //UMIIO •; 
jiam.j M OMTln.—A9«llaiu de •ol*Ín,8ÍoiímpodoroaodenuraUvo dO; 

-—    - ■  ■  msftiolasllMiOunm a írtiíí i< wiHf» is! Laanuiie'S^oetCcaicscmlotlnü.,..... ,  -.—..- .--.^-  ._ >miilBiyhPlili-n.<>inmi.Fnalimoj. a6itia,MJtamrliiti(tP<llt.npar[lculgCD10nlB; 
lotlaí es AltíCíOofl Inscriiilas iin »o*o OOlA l>AMtl»«. PurillMnaot 
o sangue, loruini-sa cllaa, um pfosorrallvo d»s Dumcrosas molasUai o das; 

menores tndUpoaloaos. vrKiUm.ii tm Mu ti nirmicm. -om-» iiltírttm atíitiMnH ifHtuMit a- 

m (MHa, t «« <Wrl«»<»-»tf/«»,n-«, «• firii. NO ai»-9>s*lM.C. HELLOT, M, ni dl AuiaU»- 

Cáutclla perdida j Estr^ida de Perro do Nqrtç 
o itbaizo assignado ex conductor 

dl Companhia Oiirris de Ferro, perdeu 
A cante).a D. 15 da mesma cumparhia 
no valor de 10f)®000 réia, roga pois, à 
pessoa qua achou, e&tregar a rua do 
Prinpipe n. 1 (casa de posto.] 
gp. Paulo f> de SetRfflhro de 1881.— 
Antônio Rodriiíue!) dos Ríis.     3-2 

Collarinhos de linho 
ALTA NOVIDADE 

A Notre Dame de Londres 
42—fiüa de S. Bento—4'i 

8-5 

TBENSESPECUBS PiRA A PENHA 
NA VÉSPERA DA FESTA    ,. 

No dia 7 do corrente haverá, troris, de 
hora em hora, entre Norta e Penha', des< 
de 3 horas da tarde alé 10 horas da 
noite,' paia conveniência das peWoaa 
que désejnrem assistir ás illuminações. 

S. Paulo,3 deSetembrodel8S|. W. 
Burncti, inepeotor, ; 3—3 

Pílulas de constipaçfg 
;    Do Dr. Bflteldi     - 

Veu'de-se ma caixinluis e   em   íiiJros 
firnndes e pequenos aos preços dG)l;S006 
^SOOl^le eiu maior porção a vonta'de'd'o 
comprador, l-oja do Pombo, rua 'dá ím 

'peratrizn. 1 B lOOi-'H 
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.Uma letizdnirobArlii. acaba de enriquecer ■ Ibe- 
'oiiciiirpa dtí mirtiow'rmni'ulo,! iiDOKES'TlB 
m:NTE»,.AS DOIil'S lílí CAHEÇA E ÜE OU- 
Vlüüíi, atú ngors ribcidcs n Iodos ns Iratpmtn'- 
toa, ucaham de sor comlaiidos rom o siiccesso'O 
iriais coniplelo pelo ./.^ 

PHARMACF.UT1C0 DE PARIS 

AlguRinsiralIas deste prpcioio liigiildo ilo.de 
mula aufficieniea  para cutar  inslaniaiieamenté 
HEVRtLOlAS, EKXAtlUEOA'-i   CEFBALALÓliS,    OTOLDIAS 
DDMB DB DENTES, DE CABE{A'B DE OUVIDOS. 

Os Bumeroios atlealidos e os igradeclraentei 
que recebemos todos os.dias dis pessouqja o 
usam. nos levam i vulgarlsar o emprego de- üm 
rempdio lão poderoso, ó sendo perielumeble'la* 
ofFenslvo permitle o seu uao a Iodos aquelles qua 
aofTrem de dores de cabeia ou de dentas, am ■!• 
liviamento immedialo é saia|ire produiido e. a 
cura Dunca se fii esperar depois de um^ trala- 
iseDlo de pouca düra{&o. 

O modo de emprego acompanha cada vidro 
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AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Frfparaáoi por VICTOR L'HERPY 

PHARMACEUTICO DE PARIS 

Curam inElantanoamente as dores de dentes ia 
' mai» violentas e os mais riolorosas 

Hoje cada uni tem tido occasião de apreciar as 
virtudes deste espccifíco. uue tem tido mais de 
ClNcüENTA ANNOSDESÜCCHSSO, e que,'Bem 
duvida, ú o melhor do todos oa lopicoit dcnie ge- 
nera invcnladas até hoje. Poucas famílias achamse 
do9iircvenidas desla ptuciu.ía paiiacíii por demais 
eonbecida para que icja ulil Je miumcrar-lUo as 
propriedades e qualidades. 

K. Bi Tomem cuidado com as numerosas .falsl- 
Sca;ões e sA comprem oa frascos Irazendo o nome 
do inventor: 

X 
rHaniiacEirTica DE Mnis 

(Juica deposito em casa dos ara. 

A .L QMai^X S GOHPÀNmA 
311   KUA DA. IMPERATRIZ   38   100-U 
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Bellos terrenos 
No aprazível   bairro do Pary 
Promptosa edifícar 

Roberto Tavares 
FARA ESTE-LEILÃO 

AO CORRES   DO    UAIITÉLLO 
Sao 200 metros de frente em frente 

ao arroaxem dosr. John Miller en ven- 
da é por conta e ordem do Kr. André 
Jiioiison que autorizou o auniincíatito 
a dividil-03 etii loteK e veodelosa 
queiD mais dér 

Sabbado, 10 de Setembro 
A.O meio 4Ía certo 

Os srs. consjjradòres previamé^íté 
munidos da planta que será distribuí* 
da em casa do annuQcia-ite terão occa» 
eiSo de verifícar tso grandes vantagens 
adquirindo por pouco dinheiro terreno 
para chácara ou edi6caçoeer. 
São terrenos u quem mais   dér 

Ea Butòrisuçâo do proprie^xriuserá 
lida antes do ieilao 'ufiin .de; ccrtífíoàr 
seus coiiiiiiittentes de que a^vendii.'liça 
entregue àcauc'i,r''''icia publica  ■-''/.; 

Sabbado, Sabbado, Sabbãdo^^ í/ü 
iií-J. 

IO DO CORRKNTE '"       Í'.X 
AO HGIO DIA ::^r 

r ■.í!s 

Companbia PaolJi 
RAMAL üOBELWMDODESCAÍíVAOO 

4' B   CLTiHa CHAUADA 

De ordem da directoria da Compa- 
nhia Paulista faço publico, que foi re- 
solvida a realisação da 4' e ulUma 
ehinoada de capitães para este ramal, 
na;razão de25V,. ours. bOaiiOOO.por 
scç«o, a começnr de !Í0 de Seiembro^^e 
atermionrem 30 do mesmo nniz.      ' 

Convido, portsnto, a todda os srs, 
accionistas di> referid» ramal a virem 
reatisar suas entradan dentro do lueii- 
cionado praio, neste escriptorio, em 
todoB os dias ule 8,^ de II horas da ma- 
nha is 2 da tarde. 

Escriptorio Genlrnl-da Companhia 
Pâulisa. em SOde Agosto de 18Hl;~ 
Gabriel Nunes Hán.álho. .iervliidu'de 
Bflçrelarío.       . ■-.. ,('alt )■■ ..   10—7Í .; 

■■■-■■•■n:-: 

íií'   •:■- ■ 

y«n'de-M utnieasaiitiíadeS, /Ben- • 
ton.H, com vantageni'iiara b-eon.- 
prador não sópelo preço módico;, «ó- 
mopelg armaiem jitra negocio, caa» de 
iDõndaebotn quintal eom freateVbani 
dua» ;r,na8;tPtU;S9 oa;meam». .'i&i-T 

• i'.'^.^BV'n'en'ior'Albefto «o'h 
.?.?fre^:«e aimpdjçàó dè^terrii è, dí- 

'f'».*?™.»-- R^ngtlítitâM.;--,;;: -.-.■;... 
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::^:-i^<y l^jácriCprífioli^n 


